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SBQ promove primeiro 
CampSamba Centro-Oeste

Pela primeira vez, a região Centro-
Oeste do Brasil receberá o CampSamba, 
um acampamento especial para 
crianças e pré-adolescentes de 7 a 
13 anos de idade que foram vítimas 
de queimaduras. O CampSamba é 
promovido pela Sociedade Brasileira 
de Queimaduras (SBQ) em parceria 
com a ONG americana Burn Advocates 
Network.

A iniciativa tomou forma há 10 anos 
e já acontece no Haiti, na República 
Domicana, na Índia e em Israel. No 
Brasil, a primeira edição aconteceu 
em 2017. A primeira edição deste ano 
ocorreu em junho, no interior de São 
Paulo. Agora, optou-se por realizar uma 
segunda edição na região Centro-Oeste.

Membro da diretoria da SBQ 
e apoiador do projeto, Dr. Luiz 

Acampamento para crianças e pré-adolescentes vítimas de 

queimaduras acontece entre 31 de outubro e 3 de novembro

Philipe Molina Vana sonha em ter 
um acampamento em cada região do 
país todos os anos. “O Brasil é um país 
continental, precisamos realizar em 
diversas regiões para minimamente 
beneficiar crianças de todas as regiões”, 
afirma.

Crianças e pré-adolescentes que 
moram em Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e no Distrito Federal 
podem realizar suas inscrições para 
participar do CampSamba. Dr. Luiz 
Philipe também convida doares e 
voluntários para participar e apoiar o 
acampamento. “Basta doar qualquer 
quantia. Também precisamos de 
voluntários sempre que estejam 
dispostos em ajudar. Ficamos felizes 
com  a aceitação e apoio espontâneo 
que recebemos, vivemos disso”, declara.

Missão do 
CampSamba
Através da interação com outras pes-
soas, cujas vidas foram afligidas por 
traumas de queimaduras, as crianças 
aprenderão que elas não estão sozi-
nhas. O mais importante é entender 
que é possível uma vida plena e feliz, 
mesmo após as queimaduras.
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Aceitação e amparo na 
cicatrização das feridas

Como frear a influência do fator socieconômico na reabilitação

física e social dos sobreviventes de queimaduras

Um velho ditado popular diz que o tempo cura tudo. 
Para os pacientes de queimaduras, no entanto, esse tempo 
pode ser prolongado ainda mais, seja por negligência no 
tratamento, falta de assistência ou pelos estigmas que 
impedem, diariamente, o convívio social adequado.

Para a assistente social Ana Lúcia Rosiak, a grande dificuldade 
dos sobreviventes está justamente em se aceitar como vítimas de 
queimaduras, tendo em vista os preconceitos que essas pessoas 
sofrem em vários aspectos de suas vidas. “Entrar no mercado 
de trabalho, por exemplo, é bastante difícil, principalmente para 
os que sofreram grandes sequelas. Muitas vezes, a sociedade 
não está preparada para ver cicatrizes de queimaduras sem se 
assustar”, expõe.

Os obstáculos aparecem desde a busca por tratamento até 
o fim dos procedimentos. A fase posterior ao tratamento é 
ainda mais delicada, como demonstra Ana Lúcia, uma vez que 
a rede pública de saúde não possui acompanhamento para os 
queimados após a alta médica, mas somente para emergência. 
“Depois que o tratamento termina, pacientes com grandes 
sequelas têm que se virar para pagar um atendimento particular 
ou se inscrever em entidades de apoio aos queimados”, revela. 
É neste momento que instituições como o Núcleo de Proteção 
aos Queimados (NPQ) fazem toda a diferença.

Além da contribuição do terceiro setor na qualidade de vida 
dos sobreviventes, o assistente social tem papel fundamental no 
problema. “Sua função é informar sobre os direitos e garantias 
dentro dos programas sociais do Governo, e dar diretrizes para 
a reabilitação física e social”, pontua a especialista.

O conselho que dou ao 

paciente de queimaduras é que 

ele busque a aceitação de sua 

nova condição, participando 

de grupos com outros 

sobreviventes e unindo forças 

para conquistar seus direitos, 

tanto na área da saúde quanto 

em questões sociais.
Ana Lúcia Rosiak,
Assistente Social



DIAS DE LUTA, 
DIAS DE GLÓRIA!

As marcas do paciente sobreviventes de queimaduras vão além da pele, pois as cicatrizes mais difíceis 
de curar são as da alma. Pensando nisso, trabalhamos para que, gradativamente, essa ferida venha se curar, 
deixando apenas o vestígio de superação. Cada apoio, cada abraço e um minuto de atenção fazem grande 
diferença na vida de um paciente, por isso, convido a todos a entrarem nessa luta junto com a gente. 

É com enorme satisfação que anuncio grandes conquistas para os sobreviventes de queimaduras. 
De acordo com Lei 13.425/2017 todos os municípios brasileiros têm até o dia 30 de setembro de 2019 para 
se adequarem à lei, que estabelece diretrizes gerais sobre medidas de prevenção e combate a incêndio e 
desastres em estabelecimentos, edificações e em locais de grande circulação de pessoas. 

Outra grande conquista é a primeira edição do CampSamba no Centro-Oeste, que será realizado entre 
31 de outubro e 3 de novembro. Mais do que um acampamento, este é um evento que proporciona além de 
um simples encontro entre pessoas, mas com elas mesmas. Onde as crianças convivem com outras que têm 
os mesmos problemas e aflições e, descobrem juntas, que podem se divertir e serem felizes novamente. 

Um ponto importante a ser discutido, ainda, é a influência dos fatores socioeconômicos nos pacientes 
vítimas de queimaduras. A prevenção, sempre será o melhor remédio! 

Abraços a todos e um a ótima leitura! 

ROSA IRLENE MARIA SERAFIM/ Presidente da SBQ Regional Goiás
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